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  Para além dos domínios humanos


  – ensinamentos sobre a arquitetura e o comportamento animal


  Minha exposição Eläinten Arkkitehtuuri/Animal Architecture, acompanhada do livro de mesmo título, aconteceu em 1995. Embora o assunto continue sendo um tema pouco conhecido, nossa compreensão das maravilhosas complexidades e sutilezas da vida, tanto do mundo animal como do vegetal, foi ampliada por diversos estudos. Com a expansão do conhecimento sobre as estratégias, as proezas e as habilidades, bem como sobre as inteligências implícitas das pessoas e de grande parte do mundo animal, os limites rígidos entre os domínios dos seres humanos e dos animais, e até mesmo das plantas, estão se tornando mais tênues. Para a edição em português deste livro, decidi escrever um novo texto de apresentação que conectasse o assunto do meu livro de 1995 às pesquisas recentes. 


  Nossa cultura obsessivamente racionalista, materialista e tecnoeconômica se considera, sem hesitação, a forma mais elevada de vida na Terra e proprietária inconteste de suas riquezas, tanto das materiais quanto das vivas. Essa declaração de supremacia e privilégio inquestionáveis do ser humano tem o respaldo de nada menos que o relato bíblico da Criação.


  Tal condição autoproclamada tem sido cada vez mais questionada pelas descobertas científicas das últimas décadas. O Universo está se expandindo a uma velocidade vertiginosa, e os cosmólogos já falam até em Multiverso. O conhecimento humano continua crescendo, mas, ao mesmo tempo, o alcance e a necessidade de conhecimento crescem mais depressa. Um conceituado astrônomo admitiu recentemente que, quando ele iniciou seus estudos na astronomia, estimava-se que quase a metade do Universo fosse conhecida. Hoje, quarenta anos depois, acredita-se que menos de um por cento seja conhecido. À medida que aprendemos mais sobre a vastidão do Universo, nós, seres humanos, vamos nos encolhendo cada vez mais em nossa relativa importância.


  Tampouco compreendemos o significado de tempo profundo, principalmente do tempo infinito da evolução. Ainda não aceitamos o fato de sermos seres históricos e produtos da evolução. A imagem que temos do passado biológico do ser humano parece se restringir aos homens das cavernas e às magníficas pinturas rupestres deixadas por eles. Mas ainda temos no corpo o osso vestigial de uma cauda como testemunho de nossa vida arborícola, os triângulos róseos no canto interno dos olhos como resquícios de nossa vida de lagartos (as terceiras pálpebras, que se movimentavam horizontalmente, ficavam presas a essas estruturas chamadas pregas semilunares), e os vestígios das guelras nos pulmões como remanescentes de nossa vida de peixes. A imaginação acerca da evolução humana costuma parar nos humanos primitivos que viviam em cavernas e nos deixavam suas magníficas pinturas rupestres; mas isso foi há apenas cerca de 17 mil anos, no caso das pinturas de Lascaux, na França. Nossas invenções passaram a ter um papel importante na evolução humana quando começamos a dominar o fogo, 400 mil anos atrás (as estimativas variam muito). O fato de os dentes não caberem direito em nossas mandíbulas, atualmente, também é um fato evolutivo; após passarem a comer carne cozida, os ossos e os músculos das mandíbulas dos seres humanos começaram a encolher, mas o número de dentes definido geneticamente permaneceu inalterado. Apesar da evolução estar registrada em nosso corpo, não nos interessamos mais profundamente pela historicidade do corpo humano. Contudo, somos seres essencialmente históricos e continuamos sujeitos à evolução. Edward O. Wilson, o mais destacado mirmecólogo do mundo e promotor da biofilia1, resume muito bem o problema dos seres humanos: “Nossos maiores problemas surgem do fato de não sabermos quem somos e não conseguirmos chegar a um acordo sobre o que queremos ser”. Inconscientemente, alteramos os processos seletivos naturais, colocando-os em curto-circuito com nossas inúmeras invenções, desde formas de comunicação, instrumentos para ampliar os sentidos, digitalização, inteligência artificial até manipulação genética. Ao mesmo tempo, a cultura humana levou alguns processos globais cruciais, como o do clima, a uma situação quase irreversível.


  Hoje em dia, as ciências naturais também estão olhando de outra maneira para a multiplicidade de formas de vida na Terra e descobrindo padrões de vida, inteligências, habilidades, capacidades de comunicação, emoções, julgamentos estéticos e até sentimento e empatia entre os animais, comparáveis às capacidades humanas. Até nossas habilidades de construir abrigos para nós mesmos e nossas atividades são desafiadas pelas habilidades supremas de inúmeras espécies animais, desde mamíferos até aves, peixes e insetos. As construções favorecem a sobrevivência dos animais, sobretudo no caso das espécies de pequeno porte físico; é fácil imaginar como um ninho protege um pássaro ou um inseto, mas não conseguimos imaginar os ninhos de grandes mamíferos.


  Nós consideramos as construções animais como curiosidades; os livros infantis costumam representar os animais vivendo em miniaturas de casas humanas, com móveis e objetos em tamanho reduzido. No entanto, até mesmo estudos superficiais revelam complexidades e engenhosidades inusitadas nos padrões de vida inclusive de espécies animais inferiores. Atualmente, acredita-se que as construções humanas mais antigas tenham cerca de 1,8 milhão de anos (as estimativas variam muito), ao passo que foram encontradas aranhas com órgãos fiadores preservadas em âmbar por 300 milhões de anos. Essa é uma enorme vantagem evolutiva para a aranha e, de fato, a teia de aranha tem uma resistência à tração significativamente maior que a do aço, nosso material de construção mais resistente. Enquanto escrevia este prefácio, li a notícia de que a Aalto University, em Helsinque, está produzindo seda de aranha sinteticamente com base em sua sequência de DNA.2 Esse é um exemplo da verdadeira “arquitetura orgânica”. A combinação da seda sintética com a celulose produz um material extraordinariamente forte, que não existe na natureza. A fronteira antes explícita entre o natural e o artificial está começando a desaparecer, mas ela já foi atenuada ao longo da história e no mundo todo em muitas culturas indígenas ecologicamente sensíveis, como a dos povos originários da América.


  É surpreendente a nossa falta de interesse pelo mundo extremamente variado e fascinante da vida animal, de suas organizações sociais, suas técnicas de sobrevivência e construções diversificadas, considerando que no Renascimento o barbeiro e cirurgião pioneiro Ambroise Paré (1510-1590) já escrevia:


  
    A dedicação e a habilidade com que os animais constroem seus ninhos são tão grandes que é impossível fazer melhor, superando completamente todos os pedreiros, carpinteiros e construtores, pois não há homem capaz de construir uma casa mais adequada a suas necessidades e de seus filhos do que aquelas que esses pequenos animais constroem para si. De fato, tanto é verdade que há um ditado segundo o qual os homens de tudo podem fazer, exceto “construir ninhos”.3

  


  É significativo que o filósofo Gaston Bachelard tenha incluído esse trecho em A poética do espaço,4 seu influente livro sobre a iconografia arquitetônica. O livro Homes without hands,5 de 1889, escrito por J. G. Wood e com extraordinárias gravuras em água-forte, também revela um interesse no passado pelas maravilhas da arquitetura animal.


  O adjetivo “orgânico” tem sido usado com frequência na arquitetura e no design que simulam as formas de fenômenos naturais. No entanto, isso representa uma compreensão obviamente superficial das verdadeiras funções e propósitos performativos, estruturais e materiais das formas e dos processos no mundo orgânico. É notório que Frank Lloyd Wright denominava sua arquitetura de “orgânica”, mas ele nunca usou propriamente formas biológicas, e sim referências aos princípios ocultos mais profundos de integração e integridade. Precisamos estudar e entender os papéis performativos e estruturais das formas e dos processos do mundo orgânico natural, em vez de simplesmente aceitá-los como preferências visuais e estéticas.


  Nas últimas décadas, novas abordagens no design thinking, como a biônica e a biomimética, originaram um interesse pelas complexidades e perfeições do mundo biológico como potenciais modelos para soluções humanas. A varanda da casa de veraneio de minha família é coberta por um telhado de vidro que se lava sozinho. O material do vidro é produzido como uma imitação em escala nanométrica da estrutura existente na superfície das imensas folhas flutuantes da vitória-régia (Victoria amazonica). A invenção é totalmente invisível ao olho humano, mas a água se acumula na forma de gotículas que escorrem pela superfície eliminando as partículas de sujeira, como na folha da vitória-régia.


  A biofilia, “a ciência e a ética da vida”, desenvolvida por Edward O. Wilson, defende de forma convincente a grande obrigação do ser humano na manutenção da multiplicidade e da interação cruciais do mundo biológico. Nossa percepção de privilégio entre os seres vivos precisa ser substituída pela coexistência e pelo senso de responsabilidade. Os refinados sistemas de desempenho, interação e equilíbrio nos sistemas naturais podem nos dar exemplos e ensinamentos de valor inestimável. Novas pesquisas científicas continuam revelando aspectos da integração entre a natureza e a vida, que questionam nossa suposta posição única e privilegiada como membros da complexa entidade Natureza. Wilson argumenta que o superorganism” de uma comunidade de formigas-cortadeiras é “um dos mecanismos mestres da evolução, incansável, repetitivo e preciso, mais complicado que qualquer invenção humana e de uma antiguidade inimaginável”.6 Na verdade, os mundos vitais das formigas e dos seres humanos são separados por 600 milhões de anos de evolução, e isso constitui uma vantagem alucinante no tempo evolutivo e na adaptação gradual para o inseto. Não à toa, as formigas têm a maior biomassa entre todos os animais, incluindo os humanos. Além disso, as construções das formigas passam por testes evolutivos contínuos e implacáveis, ao passo que construímos meros protótipos ainda não testados pela evolução, que acreditamos existir unicamente dentro dos critérios e valores humanos, fora dos processos naturais e evolucionários. Nossa separação catastrófica do restante do mundo dos seres vivos está agora se revelando rapidamente.


  Temos orgulho de nossas capacidades mentais, habilidades, inteligência e sensibilidade emocional, mas tornou-se evidente que essas não são qualidades apenas humanas. Inteligência e habilidades impressionantes são encontradas constantemente em uma imensa variedade de animais. Frans de Waal estudou a empatia nos animais, e seu livro A era da empatia7 faz o leitor olhar para os animais de modo totalmente diferente. Sua pesquisa deixou claro que as capacidades empáticas são abundantes no mundo animal. Livros recentes, como A vida secreta das árvores,8 de Peter Wohlleben, e How forests think,9 de Eduardo Kohn, ampliam o alcance das incríveis capacidades de sentimento, compreensão do tempo e comunicação.


  Continuamos pensando que o reconhecimento da beleza é uma capacidade e uma qualidade exclusivamente humanas. Contudo, Joseph Brodsky, o poeta laureado com o Prêmio Nobel, escreve com a intuição e a convicção de um mestre da poesia: “O propósito da evolução, acredite ou não, é a beleza”.10 Parece uma afirmação polêmica, mas à luz de estudos biológicos recentes sobre a origem da beleza, podemos estar diante de novas dimensões da estética e de seu papel biológico e evolutivo. Recentemente, li um estudo condensado sobre o castelo para acasalamento com mais de um metro de diâmetro feito de areia no fundo do mar pelo macho da espécie de baiacu ou peixe-balão Torquigener albomaculosus, que tem dez centímetros de comprimento. Geometricamente perfeita, a construção circular em areia com mais de vinte subdivisões evoca a geometria perfeita das rosáceas góticas.11


  Em seu livro pioneiro Inner vision: an exploration of art and the brain, o neurocientista Semir Zeki sugere a possibilidade de “uma teoria estética com base biológica”.12 A sensibilidade poética e a intuição científica chegaram a uma mesma visão sobre a importância constitutiva da beleza e suas raízes na biologia. Não seria natural supor que o senso de beleza seria parte do sistema de valores e adaptação da natureza, e que a mesma beleza do mundo surgiria e atrairia nosso senso estético desenvolvido sob a influência de fenômenos biológicos ao longo do tempo infinito da evolução? Qualquer outra suposição me parece sem sentido.


  O tema da beleza no mundo biológico foi retomado recentemente pelo fascinante livro de Richard O. Prum, The evolution of beauty,13 que reexamina a controversa e praticamente silenciada segunda obra de Charles Darwin, A origem do homem e a seleção sexual (1871).14 Darwin chegou à conclusão de que seu célebre estudo A origem das espécies (1859)15 não explica todas as variações das espécies animais; ele tinha pesadelos principalmente com a cauda do pavão, que não fazia sentido algum em seus termos evolucionistas. Hoje os matemáticos desenvolvem modelos que combinam as duas teorias darwinistas e, de fato, a fusão das
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